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importo, e dirigidos 4 administração da Ermprera du Ger 
Em o que não serão atendidos = Editor responsavel 
da Silva 


Compre a cumprir, não podemos accerar com o 
Tecra essa Usaiça tão disparatada quão geral 
mente seguida 

aa Wi á mos explicaram que as emprezas re. 
senado, sempre para o fim da epocha, para à 
Este bonche à novidade Iyrica tinham unicamente 
Soto asia fauras por tres periodos, se chegassem 
Mem do, peimelto ou tegundo periodo e não 
Vfsem no hórisonte alguma novidade que os ten- 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ouinhrascando um velho proverbio para nosso 
oprio, podemos dizer que o chronista põe e 
Emprego de, Carlos dispõe e 
É asim foi 
cionavamos é 
amos promet 
dotratar largamente 
pat chronic da 
o “maes 
San, des quem 
244 Ultima elroni 
'enas podemos 
jFapida” noticia, 
tá a correr na 
pen dores ta 
Es do Occinen- 
TELE temos que fal: 
Nossa promos. 


opera 'elação a u 
Ega con o Fri 
Mão pe 


Que tm traba 
tado O et ndo 
o 9, do lu 
RenPosor. Portus 
tado qitpois de 
Sis do 
mt 
eso 
Contas 
Sa 


e apre. 
no fim de 
Sliriosgerata de 

esentaçõesd'es. 


Ecos 
eira 


- 
o 
leva 


Alo ei 
mogno ser por isto 
Demo, por ser de 


FRANCISO DE FREITAS GAZUL 
(Segundo sm cliche da photographia Pheebos) 


tasse, podiam largar a assignatura, vindo assim o 
engodo da opera nova à representar na adminis. 
tração theatral o mesmo papel de isca, que no jor 
nalismo representa o romance novo, Que se prin- 
cipia sempre quando ext à terminar a epocha 
mais geral da assignatura, o. trimestre Ou o se» 
mestre 
Dando porém de barato que este expediente de 
adinbtração tj bem entendido, la Juniçara 
dasignatora, mas esse ultimo periodo é de 3o ra. 
tas e o que não se justica nem Se explica é que 
ssa Opera. nova so 
dê apenas “exactas 
meme no fim des 
sas ultimas Jor 
tas, “com mubifésto, 
prejuizo da empreza 
Que gasta. dinheiro 


dm montar uma 
apera com scenario 
evestunrio todo nó: 
voeque põe no fe- 
ar do thentro, de 
modo que, meimo. 
que essa opera nova 
tenha um extraordi. 
mario "cseno,. 
não pode explorar, 
matando-a. logo À 
mascença. por mais, 
brlhanta Não ousa, 
magcença seja. 

E certo quento ba 
nenhom, “absoluta: 
mente nenhum ar. 
EUMENO. que pois 
Explicar este uso du 
emprezas de 8, Cu 
los, mas não é me: 
noi certo que todas 
cliaso pemem pra- 
tica com uma pon- 
ctunlidade inilivel, 
como se tivessem 
uma legião de boas 
razões a defender à 
costumeira, “e. que. 
houve” méimo Um 
ano. em que uma 
empreza póz a ope: 
ra nova da epocha, 
na noite de fechar à 
teatro —foio Com. 
de Ory de Rossini, 
&€ a tmemoria nos 
no mente que 
este ano a opera 
do maestro Gusul 
teve quasi à mesma 
sorte, não teve 46 
Nim representação, 
mas não passou do 


duas. 
E para nós teve 
só ua, porque não 
calculando que o 
Frei air dê Sua 
aparecesse 
docarar, imatinan: 


do que ainda o 1 
rimos, mais algu 
a noites, não fo. 
ms à essa segunda 
Peena ficando” ape- 


z 


O OCCIDENTE 


nas com uma unica audição da opera do ilustre 
maestro a quem nos prendem de ha muito os la-| 
gos da mais profunda consideração é estima. 

Por essa unica audição não podemos de modo 
nenhum fazer uma opinião segura e completa do. 
Frei Luiç de Sousa, mas para não faltarmos em. 


ica mesmo, mas 
e que n'Um 


austera simplicidade não o quiz fazer em verso, 
elle o grande pocta do Camões que manejava 6 
verão Como poucos poetas O tem minejado. 

«O que escrevi em prosa podéra escrevel.o em 
verso, diz elle na memoria com que apresentou o 
Erei Luis de Sousa no conservatorio e o nosso 
verso solto está pravado que é docil é ingenuo 
bastante para dar todos os efleitos d'arte sem que- 
brar na natureza. Mas sempre havia de apparecer” 

a indole especial do assum- 


ue 56 d indole do assumpto era de 
cio do verso, muito mais o é de certo 
O artifício da musico 


lança do drama para libreto 
foi fita com uma infeendade norma 

O Mbretita teve medo, é com F3z40 da respon. 

jade de alterar uma obra prima, consogiad 
aves a mecher no drima, a here he 
ordem dos Rcenas a coriextora the 
fra Goto er Tndispensavel faser poi são tmui 
dlivêrias x leis que Fegem um ir opera é 
Peça thente), Tas feadhe um corte rm 
Acto Que é tudo O que ha de mais desastrado em 
themro, que é um Verdadeiro mcrilegio? 

O acto asim cortado dá um cio comico de- 
sopilamto que nunca ninguem foi capaz de adivi 
mar no drama de Garros 

“Bar fazer um libreto em quatro actos o libre 
isa fee do segundo acto do é elo sem o me. 
nor erherio. 

“Agarrou no segundo acto e cortou-o sem ceri- 
monia na scena em que Maria parte cod seu pas 
para Lisboa, deixando em Almaia Magiatem tóda 
Eca de lugulres presentimentos parque nesse 
dia faz ançor que eis a primeira Persia aros 
que sé perdou EL Rei D, Sebastião, faz unos que 
a pela primeira vez Manuel de Susa 

NO rimas a despedida de Magdalena de sua 
fia, os cuidados que por ela té, os presen 
mentos vagos que a perveguem são tratados com 
vma Singefera 4 uma sentimemalidade deienda e 
ensinados OO Rin 

lbreto transformou esse estado psycologico 
mui especial Som personagem nte siussão 
de final Get, e dabi o confio enorme que vez 
salta essa despedida cheia de Iugrims, com 
choro de toda & farmíi  untions: de cônitas 
aterrados como se Manuelde Sousa é a ia pare 
nisem para a Palestina combater 08 inf, quam 
do mo fim de cotas se trata apenas d uma tia 

e está em Almada cujo chef vem pacatamente 

gama too a Labea 

o terceiro acto do libreto (sº do drama) o 
hibretsta entendeu tambem pe 4 ) 


decerto por mais dificeis sinda de comprehender, 
somo por exemplo o Jueito do Komeito e Telmo 
Paes no ultimo ato. 
mentamos muito não termos podido ouvir 
pas Vezes opera de Gol, par irao familias 
dos. com eli lhe conhectrmos então maior 
numero de bellezas, mas o que é evidente é que 
O Prei Luiz de Sousa € um trabalho artístico de 
grande folego que faz honra ao seu auctor e honra 
E musica portugueza: 

Felicitamos sinceramente o ilustre maestro pela 
sua brilhante estria no drama lyrico, estreia aque. 
o publico fez completa justiça chamândo-o mume- 
rosas vezes ao proscento e applaudindo-o ruido: 
sómente. 


O talemoso actor Julio Soler do ibeatro do 
Gyimasio, um áctor muito disincio que é um 
dos melhores diseurs do nosso theatro. fer benef 
cio no dia 28 de março com à 1.º representação 
duma comedia em 5 actos Educação Moderno, 
original da Sra D Guiomar Torresio 

Está no fim a noma chronica « não temos es- 
paço para notícia desenvolvida sf'esse bencfício « 
dSsa representação, sendo do nosso dever lou- 
var o Dencicada, que escolheu para a sua eta 
artistica um original portoguer 

Da peça e do seu desempenho falaremos mais 


de espaço. 
: Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
FRANCISCO DE FREITAS GAZUL 


Dando hoje o istinctissim,o 
que a representação do Frei Juiz de Sousa por 
em evidencia, queriamos acompanhar este retrato 
com a biographia completa do illustre composi- 
tor. Fallecem-nos porém apontamentos para isso, 
e não era com certeza Guzul, que vessado 
a vida embrulhado na sua modestia extraordina- 
ria, que nos forneceria esses apontamentos, se por 
acaso lhos pedissemos. 

Da vida de Gazul sabe-se, 0 que é do dominio 
de toda à gente, os seus triumphos artísticos, os. 
seus continuos lahores de trabalhador indefeso, 
todos esses documentos frizantes do seu notavel 
valor artístico. 

+ O nome de Francisco de Freitas Ga- 
parece-nos como um dos laureados do curso 


Conservatorio d'onde hoje é um dos mais 
professores. 

Feito O curso de rudimentos estudou o curso 
“de violonceilo, o de harmonia, 0 de contra-ponto, 
sendo sempre distinctssima, e durante a sua es. 
tada no Conservatorio, como alumno, compoz uma 
ouverture, que, foi executada pelos seus coliegas, 
n'uma festa d'aquelle estabelecimento. Quando 
em, 1859 o chorado maestro Guilherme Cossoul 
foi nomeado director da orchestra de S. Carlos, 
Vreitas. Gazol foi chamado para fszer parte da 
mésma orchestra, sendo d'ali a orto annos nomea- 
do em concurso aberto, 2: violoncello, do mesmo 
thestro. 

Em 1895 a empresa do theatro de S. João do 
Porto, contractou-o para seu maestro ensatador. 
Gazul foi, e ahi ensatou com notavel proficiencia, 
o Guilherme Tell, o Barbeiro, o Baile de masca. 
ras ete De volta a Lisboa Gazul esteve um tem- 
po maestro do theatro da Rua dos Condes, onde 
Escreveu a música para varias magicas e operet- 
tas, Depois, muito eliz a'esses seus primeiros tra- 
dalhos ihestrnes, coordenou a musica pará as pa 
rodas da Luerécia, da Traviata é do Eli de 
amor, arranjou numeros de musica para varias 
peças do theatro de D. Maria, até que ha sete ou 
óito annos, quando o maestro Rogel deixou de ser 
ensaiador do theatro da Trindade, Francisco Pa- 
lha convidou Gazul para esse cargo, cargo que 
ainda hoje occupa, e de que se tem desempenhado. 
“com notável talento, com raro zelo e inteligencia. 
Francisco Palha tinha pelo illostre maestro a mais 
profunda estima, é a mais alta consideração. 
Na tado, todos a era ão dica poe 

le, sendo pela sua arte um mestre 
consumado, é pela sua delicadeza, pela sua aff 
Bilidade, pela sua rara modesta, o mais estimavel 
dos companheiros. ; 

É já enorme a bagagem artistica de Freitas Ga- 


zu À Trindade tem dado um grande numero & 
opereitas suus, que todas têm agradado, mas él 
Oro ds ques pe Não tem feto bu, porq 
Garol Jeteta 6 résiame, São numerosas tumba 
arts Obrad fartas e corre an ca 
aims er pdamnt notáveis, qu gu 
ma primeira pla no generos 

Goril, exoretedlo seu FPeU Luis de Sonia 
oito ou dez annos destinando.o ao de 
S João do Porto; a empresa desmanchou-se, & 
thénro fechou, é Guaul munca faliu a minguta 
na sua opera, nunca pensou em fazel a represeis 
ar em Sº Carlos. Ha trez amos indo, una vez 
pobre Campos Valdez visitar Gazul a cosa Sil 
Sobre a Sua meza de trabalho, a partitura do Fri, 
Lag: Perguntou lhe o que aquilo era, Gard 
seo, E Nado pego fog em fai repre 
tar eia opern, Estava. tudo tratado: para 
gundo a ota arrbaion & ilare eppeat 

gusto” Machado, notavel maenro que he 
fe ma dirseção Mo heatço ye tório 
SSu a Compromiso de Valdem 0 frei bi 
Sousa acaba de ser representado, valendo VI 
grande avação a Guzul, que muito embaçado col 
x olhos rasos de lagrimas, dia à todos que IR 
Parecia aquilo sina um sonho, que inda 
Einara ouvr cantar a sua opera. O Frei Luiz dl 
Sousa é um dogumemo brilhante do profunda 
ber de Freitas Gazul. E” a obra d'um verdade! 
mestre 

O publico fez-lhe justiça é Gazul teve uma Ve8% 
def neclamação, 


GREGORIO GABRIEL 


co 


Ha muitos annos que um tenor, a, não 
celebridade, não produz no público de Lishol 
à impressão, que produziu O distincto arista de 
quem hoje damos, o retrato, e a quem coube à 
parte de protogonista. na opéra d'obligo da est 
ção, 0 Frei Lui; de Sousa do maestro Garu 
Gabrielesco astreiou-se em S. Carlos na di 


nervoso e muito preoct 
Gabriclesco cantou 
mês, é representou-a com uma faeligencia, UM 
bom eritério artístico, que nho. estamos mui 
acostumados à ver nos tenores, nem mesmo 
No publico estabeleceu-se logo uma correntt 
muito favoravel ao grande artista, Mus veia 
Fausto, e a bôa impressão primeira, produridl 
por seo levo um haque enorme, Na pd 
Ta de Gounod, em que tantas mediocridados ret 
passado, Gabrielesco. não, conseguiu passar, DE 
Sagradou francamente 0 ilustre tenor ; não paf 
Cia'o mesmo da dida, À voz pouco iallcavelt 
rebelde ao. Canto suave, parecia ter um Umiét 
muito diferente d'aquelle que tanto nos agradolo 
Mais um tenor no mr, disseram quasi todos GE 
diletantis é julgov.se que o. reportorio de O 
dyrielesco fósse como à tragedia do poeta, da Sil 
dade onde g gente se aborrece não tivesse send 
um verso bonito, à Aida, Chegou mesmo à fl 
Jar-se em recisão do encontracto, « de facto M 


o 
teve 


Tou logo pará a (otura 
ento de nodos o pa 
ouve em S, Car 


da carreira, à que suá familia o destinava, 
gistratura, para os bastidores do theatro de. 


O OCCIDENTE. 


. so 


[8 Comica, é tudo faz prevér que Gabrielesco, já 
je estrela de primeira grandeza no mundo Iy- 
TÊO, seja muito Em breve um tenor celevre, um 
Sesses tenores que fazem bulha no mundo, que 
e Pagam a contos de réis. Gabrielesco debutou 
Em Eckarest, na opera comica do celebre Ale- 
Jindre, Pepeila. Teve um grande successo, e de- 
Pois dê cantar mais quatro ou cinco operas comi 
is, debutou na Opera Iyrica, cantando à Linda 
de Chamomix, é depois à Traviata com a Patti 
&º Fausto com a Theodorini, sua ilustre patr 


O emprezario italiano Pontelli 
The firura “da forem tende sicEiDioroNçO Para 
igurar 6 Politeama, de Trévise: com a dida. 
passando em Se: 
Genova, onde cantou 14 vezes a ho à Gio- 
Admitido da Scala de Milão, teve um gran- 
de exito no. Nestorio, do maestrã Gaglignani, & 
EM muitas outras operas, Em 1888 fez a sum pr 
Poeira tournée artistica pela America, com ruido- 
iriumphos, De. volta à Europa o 3eu reporto: 
“5 foi augmentando e com elle à aua lamas à pon 
to de hoje, ser já considerado um dos primeiros, 
res Mito perto já de ser um dos uíicos. 
mSabriniesco tem a realçarlhe todas as suas bes 
jantes qualidades artsticas, as suas altas qual 
Nides Dessones E” tum gentil-homme accomplis. 
Não ha artista. mais modesto. curacter mais leal, 
jeração mais bondoso, companheiro mais encan- 


O VAPOR «MAC/MAHON- 


MU APRESOU O +COUNTESS OP CARNARVOUA 
No mio Liuroro 


sep5 Nilimos telegramas de Moçambique trou- 

dE oca do apresamento, nó rio Limpopo, 

te! vapor inglea. pelo. vapor da marinha de 
a portuet o Mac Matom o 

“A nsio deste apresamento foi o vapor inglez 

Count o Cinrnanvou assim se chama, conduair 
ms e munições de guerra pára a Sout African 

eis Ae Mtravez dia 

a Vivendi 


roma tPOr ingles foi intimado pelas au 
Vis 


andante do ( » 
pi o Countess of Carnarvou não obes 
doa ta, intimação ' proseguiu rio acirma com 

eles Ori idades portugues 
a igou ns autoridades portuguez 
auraPharem para Lourenço Marques, partici 
Pando o caso e! podido austin, sendo únviado 
leg iimente o pequeno vapor Mae oh que, 


gianão toda a ford das achnas, Consegui 
“Aqui à marcha do vapor inglez é obrigaho à 
quttcador levando-o preso para Lourenço. Mar 


Não dizem 
em os te 
QU O que é certo 


ls que 9 Mac-Mahon não passa 
do qr Pequeno barco, exactamente o contrario 


que ie alumas folhas inglezas teem dito, como 
des PATA insinuarem que da parte dos portugue- 
Caguoivo abuso de força, alem do muito que lhe 
Fataio Yerem transtornados os seus planos de pi- 
que são o seua. 
com Pois, para que se conheça bem a lealdade 
der que Portugal! procede sempre para com bs 
nagpitímigos, que ah pomos hem em evidencia, 
qualpkinas do Occinyira,o desenho do dae: Mahon 
fundo passa da um var de reboque e fiscal 
eXdo Aduaneira, fim para que foi feito em Ingl 
mandado para a Africa Oriental. 


4 E caeo 
REVOLTA MILITAR DO PORTO 


Os Comsrttos ne Gurara 


fa VÍmOS hoje dar coma aos nostos leiores da 
que Omo Se constturam os conselhos de guerra 
Pony giram os implicados na revolta militar do 
neo Seeorrida ma madrugada do dia 34 de Ja- 
one févolta de que demos noticia e desenhos em 
* Prof do Ocaibexte. 
ia EUCaremos resumir quanto possivel esta no- 
aco culo único fm é arehivar arestas paginas um 
um deimênto que, pela sua natureza, constitue. 
nossas factos mais importantes da historia dos. 
dias, acomparhando esta breve notícia com 
nidêtvaras que representam o tribunal const. 
tidos à ordo do transporte Íadia é os presos de- 
tor ui bordo do mesmo navio, o que dará ao lei- 
Sono, er ida o comi tnceionaram os 
guerra, 
compania 28 de fovereiro que 05 tribunaes se 
tiram definitivamente para O julgamento 


dos reus, formando tres conselhos de guerra que 
funcionaram ao mesmo tempo, e do seguinte 


modo 
Tt Conselho, a bordo do vapor Moçambique, 
periêncente la leal Portomuer, E retádo 
o, Governo para este fim, pelá quantia der 
heossooa diariok O imibunal fo assum constituido 
Biesidente, srs Gonçalves Pereira, coronel de 
funteria 195 Audios sr dr. Cactano Brandão 
Promotor, capitão Corrêa; Defensor, capitão Fer- 
mando Maias Vogaes: O major da Práca de Valen- 
Gavse. Fernando À. Cardoso, capitães srs. Pinto. 
Machado de infamteria 13, Albuquerque Dias de 
inffnteria do € 0 tenente do mesmo regimento, 
Se Oliveira Guimaries; Supplentes srs. Mattos, 
Eoronel de caçadores 3, Esteves Mascarenhas ca- 
Pitão de imfanieria e 
Alt do delensor já nomeado oi encarregado 
da defesa do reu Santos Cardoso o alferes sr. 
(osoiazendo tambem a defeza 0s advogados sr 


drs. Themudo Rangel, Bernardo Lucas e Pires de - 


Lima. 

3.º Conselho, a bordo da corveta Bartholomeu 
Dias. Presidente, sr. Pereira Chaby, coronel de 
infanteria 6; Auditor, sr. dr. Emeito Kopke da 
Fonseca Gouv itão Lamare ; 
Defensor. sr. capitão Vasconcellos ; Vogaes ; srs. 
Gomes Ribeiro, tenente coronel de infanteria O, 
Louzada, major de infanteria 15, Carvalhal, major. 
de infanteria. 19, Mendes, capitão de caçadores 3 
e Teixeira, capitão de infanteria 9; Suplentes . 
Srs. Souza Guimarães, coronel de infantéria é Lo- 
rena, capitão de infanteria 13. 

3º Conselho, a bordo do transporte India, Pre. 
sidente, sr: Costa, tenente coronel de infanteria 3; 
Auditor, sr, dr. Abel Pereira do Valle ; Promotor, 
3º, tenente coronel Chaby ; Defensor, sr. major 
Salomão ; Vogais: srs Mesquita, major de infan- 
teria 6, Menezes, capitão de engenheria, Real, 
pitão de caçadores 3, Rocha, tenente de caçado 
Tes 7 e Ferreira, alferes de infanteria 4; Supplea 
tes? srs, Pimenta da Gama, tenente coronel de 
infanteria 3, Marques, capitão da infantes 

Em todos. os Sonialhos havia logar reservado 
para a imprensa, com mesas e tínteiros para os. 
Tepresentantes. dos jonaes tomarem os aponta- 
mentos precisos. H 

No pulmeiro conselho e gueraa foram julgados 
153 réus, sendo 131 militares e 23 paizanos. Os 
depormentos das testemunhas de ac: 
teimunhas Je delera duraram até do dia 7 de ma 
o, dia. em que principiou tambem o interiogat 
fio dos 'reuk que se Prolongou até ao dia tt. No 
dia 12 começaram os debates que concluiram no 
dia 4 

No 


indo conselho de guerra foram julgados. 
+85 reus, todos militares, Os depoimentos das tes- 
temunhas de aecusação é de defera consluram no 
dia 5 de março e nesse mesmo dia principiou o 
interrogatório dos réus que só terminou no dia 17 

ela. rasão do temporal ter obrigado a retirar de. 
eixões a corveta Bartholomeu Dias, a qual só 

ve tempo de desembarcar para o pontão os 
Presos no din 12, fazendo-se loko do largo, Estes 
Pesos foram depois transportados para bordo do 
Moçambique onde, continuou a lunccionar 0 se. 
gundo conselho de guerra, principiando e cor 
Eluindo 0 interrogatório das reus, no mesma 
17 é seguindo-se os debates, para 9 que houve 
séssão nocturna para que tudo se consluisse n'este. 
dlia, 

Ô terceiro conselha de guerra julgou 189 réus, 
todos militares. Os depoimentos das testemunhas. 
de aecusação é de defeza terminaram no dia 6 de 
março, principiando em seguida o Interrogatorio 
dos Féus que durou até ao dia ta é seguim 
debates que concluíram no dia t4- 

As Sentenças toram publicadas no dia 23 

As do primeiro conselho são as seguinte 

Condemnou à 6 annos de prisão celiular ou na 
alternativa de q de degredo E 

1.º sargento de caçadores 9, Abilio Francisco de 
Jesus, 2 sargento de caçadóres 9, Joaquim Antu- 
nes Galho. 


se 08 


os aos de prisão colular ou alterastiva de 
6 de Hegredo, o reu civil João Pinheiro Chagas. 
À 4 annos de deportação o 1.º cabo, A. AR. 
Corrêa de Sá e o 1.º cabo Manuel Rosa Pinto de 
Almeida. 
3 annos e meio de deportação os cabos A. 1. 


da Silva, José Patrício Valentim, R, Pinto, Ma- 
nuel R. Gomes, Jojo, n.º 71, Amiro, Coelho Ra- 
malho, Joaquim Ferreira Costa, Antonio Santos. 
Araujo, soldado João Francisco de Barros, corne- 
teiros Albino Teixeira, Manuel de Sousa, Bernar- 
do Pinto da Silva Santos, soldados Eduardo Fer- 
reira, Antonio Jose Ferreira, Domingos nº 65, 
Victor V Barbosa, Maximiano, nº 7, Antonio San- 
tos, Manuel da Sulva, Joaquim Vieira Silva Leitão, 
Crispim, n.º 39, Joaquim n.º 45, Manuel, 1.º 47, 
José Rodrigues, Salvador da Silva, Antonio Gue. 
des, José da Silva, Antonio Ferreira, Antonio. 
Pinto, José Marques Pinto, Domingues Pedrosa, 
Manuel, nº 30, Manuel Alves Ferreira, Antonio 
Caseiro, Antonio de Uliveira, todos de caçado- 
À 3 annos de deportação : Os 
to Moura, ]. Affonso Sil 
Francisco S; 


cabos, Au 
Antonio Rôcha, 
3, Dias Coelho, Victo: 
rino Dias Leite, Manuel da Costa, Álvaro, n.º 70, 
Alfredo F. Velludo, 1. Santos Baptista, João Gom. 
alves, Joaquim da Costa Monteiro. Joaquim, nu? 
d6, Victorino, nº 9, João da Silva Gomes, come-. 
teiro Eduardo Reis, soldados Manuel José Ribeiro, 
Manuel Fernandes, 4. Moreira, Manuel Pereira, 
Manuel de Oliveira, Edusrdo, nº 11, Jacinto, 
na 32, Adolpho À. da Silva, Antonio, 


Amandio A, S. Brandão, Vicente, 
nº $a, Jos Martins, Antonio Rodrigues Cardoso, 
Agostinho José Garcia, Alíredo Thomaz dos Reis, 


Domingos Leite, 1. Carvalho, Joaquim, nº 17, An: 
tonio F. de Castro, Ântonio Fragoso Pereira, Ma 
nuel Dias Resende, Manuel de Oliveira, José Pinto 
da Silva, José Dias de Pinho, Domingos Canedo, 


Joaquim Leite da Silva, Luciano da Rocha, todos 
de Caçadores 9 

A 2 annos de prisão cellular ou alternativa de 3. 
de degredo: Os cabos Gallea Pinto. Moreira, 
José Oliveira Bemíeito, e o reu civil Miguel Bl 
Verdial, 

A 2 annos de correcional o reu civil Eduardo 
Affonso de Sousa. 

A 18 metes de correcional os reus civis Jour 
quim Felizardo Lima, Joaquim José Amoinho Lo- 
pes é Manuel Pereira da Costa. 

Os restantes aecusados perante este conselho 
onde estavam todos os civis, foram absolvidos, 

As sentenças do segundo conselho são * 

Condemnou a 6 annos de prisão cellular segui. 
dos de 19 de degredo ou 20 em possessão de pri- 
meira classe, o capitão Antonio do Amaral Leitão. 

A 4 annos de pristo cellular ou 6 de degredo : 
1º sargento de infanteria 10, Joaquim Bernardo 
Pinheiro. 1.º sargento de infanteria 10, João Ni 
nes Folgado. 1.º sargento de infanteria to, Tt 
deu Gonçalves Freitas. 2. sargento de infanteria 
10, Antônio Pinto Villela. 2. sargento de infante. 
1418, Hermenegildo Poreira Silva, a * sargento 
de infanteria 18, Alexandre Figueiredo. 1º sure 
gento de infanteria 18, Abilio Vasconcellos Car- 
doso. 

À 5 annos de degredo em pr 
cabo de inf 


eira elasse, 0 1.º 
19, Thomaz Bastos 

Foram ab sargento de infanteria 10, 
José Coelho Almeida, musico de infanteria 10, Ma: 
nuel Diogo Capello, musico de infanteria 10, At- 
gusto Rebello, musico aprendiz, João Soeiro, es- 
pingardeiro, Albino Pacheço Almeida, soldados 


de infanteria to, José Jouquim de Oliveira, Anto- 


João n.º7, Carlos, nº 0, Manuel n.º 38, 
irdoso, José, n.º 5, Eugenio. 
4 ttangel, Antonio, n.º 15, Jonquimm Curado. 
Teixeira, Antonio. nº 8, José nº 4, Alfredo ne 48, 
Francisco, nº 13, Florido, ne 11, Augusto Ferreira, 
Antonio, nº 33, Francisco Amado, Julio, n.º t4y 
corneteiro, Joaquim d'Oliveira, tambor, Alberto 
Carneiro, soldado de infanteria 18, Manuel Paiva, 
tambor de infançria 18, Joaquim Binco Val. 

s restantes d'este conselho foram condemná- 
dos a 3 annos de degredo para possessão de pri- 
meira é segunda clasãe. 

As sentenças do 3.º conselho são : 

Condemnou a 4 annos de prisão celiular segui: 
dos de 8 de degredo ou na alternativa de pen 
fisa de degredo em qualquer possessão de pei 
meira classe : 1.º sargento da guarda fiscal, Gui 
Merme da Rocha, 2. sargento da guarda fiscal, A« 
Miranda de Barros, 2.º sargento da guarda fiscal, 
M. Nunes de Pinho, 1.º cabo da guanda fiscal, João. 
Borges, 2º sargento de infanteria 19, Alfredo Fer- 
nandes, 

A 4 annos de prisão cellular na alternativa de 6 
de degredo em qualquer possessão de priméira 
classe: 2º cabo da guarda fiscal, João Ferreira 
Pires, Soldado da guarda fiscal 

À 18 mezes de prisão militar 
fiscal, Luiz Antonio da Cunha soldados da guarda 
fiscal: A. Abel, H. Parente, Lucio Ribeiro, Ade- 
lino Ferreira Rodrigues, Balihazar Augusto. 
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Os restantes aceusados que respondiam 
neste conselho, praças da guarda fiscal & 
addidas dos diffêrentes corpos, foram absol- 
vidos, incluindo o alferes Trindade. 

Das sentenças do primeiro conselho recor- 
reram para 0 Tribunal Superior de Guerra 
Marinha os reus: Santos Cardoso, Manuel 
de Oliveira, Valentim Ribeiro Pinto 

Das sentenças do 2,º conselho, recorrer 
os reus Antonio do Amaral Leitão, Antoni 
Pinto Villela, Pedro Amaral Botto Machado, 
José da Cruz Lopes, Thomaz Bastos, Gaspar 
Nunes Teixeira € o promotor sr. capitão La 
mare com respeito, aos reus condemnados 
por errada quaiicação do delito em relação 
os fuctos julgados provados, Em consequen- 
ga dest recurso aa sentenças do 3 * conselho 

e guerra não passaram em julgado. 

s condemnados no 3.º conselho de guerra 
em numero de 13, recorreram todos da sen- 
tença. O promotor sr, tenente coronel Chaby 
recorreu pelas mesmas causas do 4.º conselho 
de guerra pelo que às sentenças tambem não 
passaram &m julgado. 

Os presos foram conduzidos para Lisboa, 
a bordo do transporte Índia é vapor Moçam 
bique, onde chegaram no dia 26 de 
sendo enviados parte para o forte de Sa 
é a outra parto para 6 do alto do Duque. 

As decisões do Supremo Tribunal de Guer- 
ra é Narinha só serão dadas no dia 3 do cor- 
rente, 


em resumo o resultado final dos con- 


JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 


(Continuado do n.º 44%) 


E) 


A enadado exe iberal ao Lidos 
dia 24 de julho de 1833, depois du sua 
triumphanto atravez do Algarve e do Alem 
tejo, ão oi, como se sabe,  bltima pola 
teia campanha gloriosa, Em Lisbos, om 
no Porio, deve que te sustenas uma lê 
desespertda, para que as tropas de D. Mig 

á Trento das quaes vinha. o marechal Bout 
nont não retotassema cidade, sendo estads 
endida valorosamente nas linhas pelo est 
cito liberal, em que se contava o batalho de 
voluntários academicos é de que faca pal 
José Silvestre Ribeiro. 

Foi elle tambem um dos mais valorosos de 
fensores da capital, como o fôra na Serra 
Pilar, e durante todo o tempo d essa deles 
desd setembro até outubro, o valente bel 
acompanihou os seus irmãos d'aemas, bat 
do-saicomo os que melhor sabiam defender 
iiberdade da palrin 
“depôr às nemas quando a campast 
minou e 6. governo mandou dissolre 

ão academico, em 16 de junho de 1E3 


selhos de guerra que funecionaram 24 dias. 


até à publicação das sentenças, O TENOR Gi 


REGORIO GABRIELESCO 


EopiorR 


blica administrã 
ouros de bondade 


5. 


(Segundo uma photographia de A, 


obone) 


A REVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO 


OS CONSELHOS DE GUERRA 


Te ts j 


3º CONSELHO DE GUERRA FUNCCIO! 


IDO A BORDO DO TRANSPORTE + 


(Segundo uma photographia de E, Biel & C.) 


O OCCIDENTE 


n 


do seu coraçã : E 
jo seu coração generoso, onde não tem logar a 
Vingança ou mésquinhas represalias de antago- 
mimos políticos 
empre assim O provou na sua longa carreira 

Sdministrativa, printipiada no cargo de secretario 
geral da perítitura da Beira Baixa, para que foi 
Nomeado em 7 de junho de 1834 

Mudando o decreto de 18 de junho de 1835 as 
sgituras em governos civis foi José Silvestre 

ibeiro nomeado secretario geral do governo ci 
Yilde Canello Branco, passar is 
interinamente o log; 
tulegre, 


sado depois a exercer 
e governadur civil de Por- 


Nova. Onde o terremoto fez, principalmente, mais 
estragos, fas na Vila da Prata da Victoria, pois os 
67 fôgos de que se compunha, ficaram quasi to- 
dos atrasados e os seus habitentes, em mumero de 
dica, sem hitaçõe, agravada Binda eta triste 
Sivaão, pela fone Que sobreveio como outra 
Calarindde, 
E facil avaliar as dificuldades e a penosa si- 
o de. uma, auctoridade administrativa, em 
à de uma eatastrophe d'este vulto, e quan- 


areconstrueção de grande numero de habitações 
na Villa da Praia da Victoria, 77.69239657 réis 

E foi assim que elle conieguis levantar dien- 
ur as ruinas uma nova via, sendo para aquele 
povo o mesmo que o grande ministro de D. José 1 
oi para Lisbos, e para que a gratidão do povo 
ficafie bem memoradapor to grânde beneficio cê 
cebido, quiz o mesmo. povo. perpetuala. mam 
modesto, mas Sincero monumento, eregindo sobre 
dm pedestal a estara do benemetto José Sies- 

EE da mais honrosa recordação a exposição que 
a camara municipal da Villa da Praia da Victaria 


A REVOLTA MILITAR NA CIDADE DO PORTO 


P Pela; 
es moditiações que a revolução de setembro 
Cote à constituição, foram mudados, em 1858, 


truSBires de governadores civis no de adminis- 
lores geraes, € n'este cargo passou José Sil- 
oo e pese 

ret po 
Si 


joverno da Ilha Terceira é um dos maio- 
drões de gloria de José Silvestre Ribeiro 
wetoridade administrativa, como homem de 


o 5 
souição em que a actividade incansavel eguala a 


qui Coragem, na presença da maior das calamida- 
e que Pode cal sobre um povo. 
venham decorrido uns tres annos que José Sil- 


Ribeiro administrava o distrito de Angra 
te ieroismo quando, a 15 de junho de 1841, um 
cinemoto destruiu parte da Villa da Praia dá Vi- 
Bria Vila de S, Sebastião, Fonte do Basturdo, 

tinhas, Lages, Agualva, Cabo da Praia e Villa 


OS CONSELHOS DE GUERRA 


(Segundo uma photogtaphia de Emílio Bic & €.+) 


Pois essa dedicação e energia teve-as José Sil- 
vestro Ribeiro, femibrando-se talvez do grande 
Marques de Pombal quando, em presença da for 
moça Los cometa em im monte de runas 
Ses, respondendo aos que lhe perguntavam que 
se dia cer mo meio de tama desgraça «En- 
iérrar os mortos é cuidar dos vivo 5 

TE dos vivos cuidou logo José Silvestre Ribeiro, 
rratândo priaeiro que tado de acudir á fome que 
So alasariva” pelo “eu povo, emquanto mandava 
Escr algumas Barracas para abrigo dos desventu- 
rados habitantes da ilha. 

os ha iuensia junto do governo da metro- 
pole Toi incançavel para obter os mais promptos 
Soccaros de ta a especie não menos inca. 
Savel Tok dirigindo se às corporações particulares 
Eitê do estrangeiro, promovendo subscri 
cuido donativas com O que conseguiu reuni para 


OS A BORDO DO TRANSPORTE «INDIA: 


derigiu. à rainha a Senhorn D, Maria 1, pedindo 
a conservação de José Silvestre Ribeiro no go- 
verno do districto, Esta exposição é a syntese dos. 
serviços prestados por este henemerito iquelle 
povo, e é a publica confissão que esse mesmo. 
poxo faz dos beneficios recebidos. 


“Todos, senhora ! perderam seus lares: todos 
ficaram rêduzidos á penuria: todos cobertos de 
amargura : todos rodeados de aíllicções olhavam. 
de longe com lagrimas de sangue para o logor & 
que com ufania chamavam — Villa — e sua ca 

mas que não viam mais que um montão de r 
nas! Os mais miseráveis, os mais indigentes fo- 
ram os primeiros que attrairam os desvellos € 
roubaram a atenção do seu bem feitor—A pazy 
a concordia, a harmonia, e a moderação por tan- 


O OCCIDENTE. 


tas vezes recommendadas nas suas consoladoras 
exhortações foram outras tantos benefícios que 
Estes. povos colheram = Incansavel em visita-os 
ém seus novos lares, não cessa de se empregar 
no seu bem Estr: À camara, senhora, não pode 
abranger. nas suas curtas ideias a descripção dos. 
benefisios que todos os povos d'este mumeipio 
teem recebido e continuam a receber do seu go-. 
vernador civil =À nossa vila acha-se recdificada 
Gom mais elegancia que d'antes tinha. — Tudo, se- 
nhora, sé deve a este grande homem: foi elle o 
gue fundou os primei 0s alicerces da nova vilay 
oi elle que a concluiu, seja elle pois quem rece. 
ba as recompensas de tantas fadigas pela conclu- 
São de esta grande obra, que immortalisará seu 
nome nas paginas da vindoura historia, e a quem 
a nação deve de render 0s maiores serviços.» 


(Continaa) Caetano Alberto. 


— rua 
A EXPOSIÇÃO 
DO GREMIO ARTISTICO 
” 


O sr. Condeixa, artista já bem conhecido do 
nosso publico, expôs apenas um quadro, repre- 
sentando o: infante D, Henrique no seu gabinete. 
de trabalho em Sagres, O assumpto é deveras 
sympathico. e nós felicitamos sinceramente o ar- 

a pelo feliz successo que galardoou o seu tr 
balho. ElRei adquírio esta tela, manifestando o 
seu apreço pelo st, Condeixa e dando assim um. 
estimulo aos que se dedicam á pintura historica. 


Isto posto, permitta-nos o author do «Infante 
D. Henrique,a algumas considerações sobre a sua. 
obra, que traduzem, apenas o desejo que temos. 


de o vêr na seguinte exposição, figurar mais à 
tura dos seus incontestaveis merecimentos. 

Todos mais ou menos classificam de pobre o 
seu trabalho, e com razão, Esta téla é pobre até 
ma pintura que não, tem um unico trecho que nos. 
enem, E uma piinrahiitânte de quem print 
pia é 0 sr, Condeixa não é um novo. Pelo que diz. 
Fespeito a desenho, achamos extraordinario que. 
uim artista que alcançou fama de dezenhista cor- 
Vecto, pratique. erros como os que se notam no. 
quadro de que nos estamos oceupando, Ha uma 
falta geral de proporções em toda a figura, e so- 
bre tudo à braço esquerdo do =Infantes & cur- 
tissimo é nem feitio tem. 

Alem disto O quadro tem por assim dizer ape- 
nas um plâno, não conseguindo o artista dar-lhe 
fundo Fela janella d'onde se avista o mar. De 
Festo, al as dimensões da tela foram mal escolhi- 
das, pensamos nós, Se a escolhesse maior ou me-. 
nor evitaria, assim que a sua figura nos desse a 
perfeita impressão de um boneco. 

chamo-os agora. em presença do sr. Rama 
Jho, que expõe entre outros um retrato o nº t17 
que chama à ertenção do publico pela belleza do 
colorido é primoroso do toque. 

E" pena que este artista possuidor de tão nota. 
veis qualidades que a cada passo nos revelam as. 
uso dela abuse por vezes de detalhes, que se 
não conseguem destruir completamente a sua 
ora, por veres a comprometem gravemente 

Assim O retrato de Madame +* * é deveras 
adiada Por esta circumstancia O sr. Rama- 
lhó pintou um excellente fundo e um bello tapete 
mas não atendeu a entoação gerul do quadro, é 
a figura morre no meio daquelles accessorios. 
Alem disto. o retrato é mal iluminado é d'ahi re 
Sultam effeitos na verdade desagradaveis, 

O n.t 118 —Retrato do sr. Abel Acacio--como 
entoação geral agrada-nos mais, apezar do abuzo. 
deveras irritante de detalhes nos accessorios que 
westa tela attingem taes proporções que não sa- 
demos ao certo se contemplamos oiretrato do 

rimoroso escripror saum interino chino-europeo. 

DRetrao ússim é inadmisiçal como oes dis 
é bom gosto, € fsz-nos lembrar essas photogra 
ia Foo x lapozes que expgem à admracão 
boçal da familin e do sr. regedor, os griliões do 
relogio e os anneis acumulados em todos os de” 
dos das mãos lorpamente espalmadas sobre os 
joelhos, seo 

Do sr. Ramalho notaremos ainda a «Porta de 
Moura em Evora, que tem bastante luz, mas que 
é demasiado cru e algum tanto feito da chic. 

O sr. Salgado é talvez o artista que expõe 
maior numero de quadros e quer. nos parecer que 
feria muito a lucrar com à auzencia de alguns, 
tães como por exemplo o n.º 131 «Florerdo Cam: 
“pos. e os ne 139 é 140, que bastante prejudicam. 
dutras trabalhos em que mostra quanto tem apro- 
Veitado e de quento é capaz. 


Notármos com prazer m'este artista accentuadas 
tendencias para à grave e correcta escola france-. 
2a € 0 abaniono da espalhafitosa escola hes 
nhola que tanto caracterisava à primitiva manei 
Fa do sr Salgad 

Estas tendencias percebem-se claramente so- 
bretudo nô quadro ne 135 » Velhices, tão bem fei- 
to, que apezar da insignificancia do assumpto, 

segue. captivar nos pelo sentimento € correc- 


«Crphã« é ontra tela em que Salgado mani- 
festa as Sua» qualidades, mas que nos parece uma 
Infeliz imitação de 1. Breton. À este trabalho pre- 
ferimos o estudo «Cabeça de rapariga bertãy» qne 
é simplesmente admiravel como desenho e pintu-, 
ra. Este estudo e o outro representando uma 
beça de varina, demonstra que Salgado produz 
melhor quando se limita apenas a copiar do na 
oral. 

Realmente é pena que ao seu s3voir faire não 
ale o artista uma imaginação. mais feril que o 
impeça de nos apresentar lélas como 45 +Flores. 
do Campo,- e que o habilite à fugir das imitações, 
pois muito embora os modelos sejam dos mestres, 
sempre são imitações. 

Até hoje ainda não conhecemos um unico tra- 
balho de Salgado que não se resinta da sua po. 
breza “imaginação, Em todos elles vemss dom 
mar. à inspiração alheia a que O artista pareçe ré. 
correr soh pêna de cabir na banalidade, É pena, 
repetimos, tanto mais que O novo caminho ence: 
tado por Salgado é dos melhores. Se insistimos 
m'este ponto, que de certo não será muito agrada- 
vel ao novel artista,é porque o julgamos em tudo 

paz de produzir melhor e pelo desejo que temos 
de”o vêr honrar sua arte bem 0 minimo senão. 
Da sua primitiva mancira notaremos 0 «Retra 
to do esculptor Teixeira Lopes = menos correcto, 
mas com que o publico mais parece sympathisar. 
Isto explica-se naturalmente pelas dimensões da, 
tela é pelo espalhafato dos acessorios. O nosso 
publico em geral não sabe vêr e tanto assim é que, 
da passo que pára, olha é admira Teixeira Lopes. 
no seu atilier, não tem sequer um momento de 
pausa, um sortiso de sutis 
Sempre uma obra finamente artistica, pt 
da Rapariga alianas 0 dehcadissimo modelo tão 
fina e correctamente pintado. 


AA 
— ee 


UMA LICÇÃO DO AVÓ 
Cento socint 


(Concinido do jm? au) 


O neto estava attento áquella notícia geogra- 
phica, e ia mentalmente repetindo os nomes é 
xando as datas, Augmentava O seu pequeno 
capital d'instrueção 

T Logo que ali se estabeleceram, seguiu o avô, 
entrou o moço ão serviço d'um negociante. Cons- 
truiu elle mesmo O barco para o transporte das 
mercadorias do patrão, Fez novas viagens, pro- 
curando e c 


melle à altura do espirito. n 
guerra com os indios, que primitivamente haviam 
decupado aquelia região. O nosso rapaz, que já 
áquelle tempo era um homem de 25 annos, assen- 
tou praça como voluntário, e arrastou com: 
toda à mocidade do paiz. que o acclamou capitão. 

Lulu bateu as palminhos, poz-se de pé, pulou, 
gritou. .. conhecia-se que uma commoção der 
thusiasmo o dimanava todo, embargando-lhe até 
a articulação da palavra. 

O Mô, soma de comente é eiresava as mãos 
rapidamente, com força, fazendo estalar as árti- 
Culações dos dedos, : 

Era à sua manifestação habitual de resosijo. 

— Concluída a paz, continou o avô, accen- 
tuando muito às palavras, estudou mathematica é 
fez-se engenheiro. » 

— Que homem Je talento, avosinhe 
dera ser assim. 

— Dessa massa é que se fazem os grandes ho- 
mens; o nosso dever é imital.os, seguir-lhe nas. 
Piugadas, trabalhando como elles : se não poder- 
mos alcançal.os aproximamo-nos d'elles O mais 

sivel. .. Nas eleições de 153405 eleitores de 
Iinois honraram-o com uma cadeira no paria- 
mento da assembléa provincial. 

— Bravo, exclamou o pequerrucho, aos puli- 
nhps, muito saisexto, muito alegre ; agora depu- 


— Sim, mas não julgues que a vaidade o fet 
parar no caminho da ilustração e do estudo 3 40 
Contrário, emquaoto desempenhava o, manda! 
parlamentar cursava os estudos de direito, &, pas: 
Sado pouco tempo, era um advogado muito dis 
tincto. Ao completar vinte oito annos fazia a sua 
estreia no tribunal judicial, depois de ter sido sué 
cessivamente lenhador, barqueiro, caixciro, sol 
dado e engenheiro. 

O avô fez uma pausa: o pequeno entendeu quê 
estava concluido 6 conto, é disse com pesar : 

eo É 

— Não, ainda não. Vinte e tres annos depoi 
no meio de um emthusiasmo universal, os cidadãos 
do novo mundo elegeram o antigo rachador de 
lenha presidente da republica. 

— Ah | sim sim, disse O pequeno, era Abrahão 
Lincoln! Já o devia ter conhecido, O avô, quê 
tantas. vezes me repetiu é ensinou o seu nomes 
nunca me contára à historia da sua infincia. 

— Sim, meu filho, é, esse à quem os Estados 
Unidos dPAmerica do Norte deveram o fim a 
guerra civil e a abolição da escravatura, 

Que homem tão notavel! Que genio 
Deveria ser muito feliz, 

o, decerto, até muito proximo do termo 
tum momento, porém, levantou-se: 
no caminho da existencia um desses obstaculos 
que o homem não pode prevêr, mórmente quindo 
à alma está tranquila e o coração satisfeito e lá 
re pela consciencia propria de só ter praticado. 
em, é contribuido com todo o capital das su 
faculdades pora a felicidade do seu paiz, 
Uma noite, O ceu estava brusco ; nuvens negras 
encastellavam-se no horisonte, dando. uns. ton 
escuros, muito, esbutidos, no lundo da aboball 
celeste, coloridos de tempos a tempos por UM 
lampejos côr de fogo, produzidos pelos choquês 
das correntes electricus, que se accumulavam 10] 
espaço. en 
Denios nevoeiros de neblina humida envolviam 

como num véu de gaze transparente os candici 

da iluminação public, ques apenos, 6 à custo] 
podiam irradiar alguma luz, 

O vapor da respiração condensava-se na atêr 
'mosphera, não podendo elevar-se nella poll 
maior densidade Uns camadas superiores. 

Não se distingula um vulto a dois passos de dif 
tanci 

Vavam duas horas nos relogios das torres, € 8 
som metalico dos sinos mal se propagava em 
dulações vagarosas nas camadas do ar empregi 
das de humidade, pc A 

esar, porém, do mau tempo Abraão 
cole não s4 dispensou do invataval costumêlil 
precorrer à pé por noite velha alguns dos bairros 
da idade. É 
inhava de vagar, com passos pouco certo 
automaticos, semihante do cego que leva adianf 
o bordão para não tropeçar no caminho, para el 
RT DNA Ru LR 
ruas que se cruzam, Pr 

Ta só, mas sereno de espirito. O pensamento 
desgraça não lhe anuviava 0 coração, 

Alguns clubs secretos conspiravam contra elles 
mas, se O incorruptivel tribunal da sua conscist 
cia approvava todos os actos da sua vida publi 
porque temer? 7; E 

Alguns ambiciosos? Que imporiaL nto st 
eiles de todos os tempos Impedem elles, porvet 
tura, que 0 mundo. marche na sua rotação & 
tame? ; 

De repente parou: d'um recanto, onde as ff 
vas eram completas, destacon-se um certo vulto 
que correu precipitadamente sobre Lincoln, & à 
m/um momento, o punhal d'um fanatico por term 
qué existencia, Que tanta honra dra à huma 

Lulu, n'um acto de desespero, os dentes rá 
vados nô labio inferior, o olhar incendido pela 0 
léra, atirou no chão a Cadeira em que estava set 
tado, e deitou a correr como louco, em dire 
o jardim, para afogar a sum indigmição contr 2 
cobarde assassino do homem, que do mada sé 
guera até à missão de libertador 1 K 

O velho ficou por momentos atordido em Me 
sença da inesperada resolução do neto, Levantf 
as mãos à altura da cabeça e permaneceu assim 
ané que duas lagrimas vieram matejar-he 10! 

Commovia-o a contemplação d'aquella alma 
fantil já tão bem formada. o) 

Passado pouca tempo ouvia-se no jardim. 
discorde d'uma trompa soprada com frenezi. 

Era Lulu que voltava é sua vida de creançi 
ao lidar desenvolto da joventude descuidada 
retonças de rapaz traquinas 


A. Motta: 


O OCCIDENTE. 


o 


REGRETS tt 


Quis seront longs ces jours d'absence ! 
jours de deuil et de souifrance, 
de sens déja frémir mon eceur 
Diavance 
Comme à Paspect Wun grand malheur 
Vai peur. 


Pendant que tous dans Fallégresse 
Saluent ces jours avec tendresse, 
eles vais tous voilés de noir: 
Tristesse 


Car ne j 
né je pourrai plus le voir, 
“Le Sor 
ai beu visitor sa chambrette 
Et chercher des yeux la couchetre 
sia mui, un age reposait 
teme vois Lá tête 
e ne vois qu'un vide paríuut 
Regret, 


Francisco Peixoto e Bourbon (Lindoso), 


+ NOVIDADES DA SCIENCIA 


Lan 

CAMPADAS DE INCANDESCENZIA— Annúncia a 
SeiGOMPADAS UM IncADESCENZ1A, — Annúncia. 
Sandese 

is 

do a SsPeram-—ella virá marcar tum novo passo 
Penio deita” no 

licig, 


cEodas as lampad 
às lampadas modernas são formadas de 
qui parte ente (al) de carvão. proveniente 
oi lemação duma fibra vegetal sobre a qual se 
poem um deponito de carbon. puro e brilhante 
Pela decomposição d'um hydroearboreto. Na fam 
Cr já mago (dino é consctndo por 
Ma bra Vegetal do cs fios, depois seca 8 Im: 
mada de nes de base tentos 
ca B deu d calcinação, essa fibra é coliocada 


RRNUASO bem fechado, à vaguo, introduze- 
eU vO bem fechado, Fase a vácuo, inrod 
Serena 


Mi 
Pad 


ter 
Alem 


ox dal 
resto a con- 
mente com- 


eta 
—tlIucção putssra Do Aço Do Mitento De remo. 


d ados Unidos está-se uetualmente estu 
aço fe UM processo para a producção directa do 
Lencaihério de ferro pelo systema Conley- 
a 
magoa PTócesso consiste em reduzir os mineraes, 
poPneticos a pá fnissimo, concentral.os depois. 
ira elo de apparelhos magneticos, e a reduzir 
da amemo o iminerio consontrado comendo de 
nos deb. & de Ferro metalico em pequenos for- 
IormaSfORdaNICS pussando-o depois para outro 
Manica gp Fessão. Esses fornos, postos em com- 
A consaaiO uns com os outros, vem praticamente, 
rege Um Sb corpo, selado pci dos 
eradores Siemens, 
inve ' 
nelagiNentores dizem poilerem produzir cada to- 
aii de varetas é barras de aço por preço. tão 
da qua e sairá por menos de 29 dollars a tonela- 
os Se ordinario, é vendida nos Estados Uni, 
A fer cerca de 36 Uolas, 
“pe só pulsão ds alicinas sa baratísima,por- 
Péde'a construção de pequenas forna- 
Asaba de 
de Nova 


(ada tone 


Sstabelecer-se em Brewster (Estado 
ok) a oficina que põe no mercado 
lada de varetas «Paço por 19 dollars ou 
is em nossa moeda. 


O Cm 
Smpregueit.— O chicle é a materia prima que 
Vregam os américanos para fabricir a neptu- 


nina, que serve para tornar impermeavel toda a 
Especie tecido. Era 
e gonna Pão é produzida unicamente pela 

rapadss Exqrseis amem uma lema da Faia 
Ve epindess que se chama do Mexico era 
det cs Ta erva Jo ehícle nasce em terra riaçno 
a eêsce, é sua cultura, que é das mais e 
Coledopresenta vantagens conideraveis porque do 
Cobtolase alia se extras se faz um verniz mais 
deiso disenos duro que o exoutehoue. 

Os isalos,prinipaldvene ox Oromias 
extrteção dig chile nos estados de Tlaxeala, de 

uebia e de Hidalgo. pet 
Me Segundo a! Revue de chimica industrial, o 
pebsceso ue elles empregam, e que parece fer 

os primivos. 
doe rio par moer, ou reduzir a bosadinhos 
a See NepoRe esmagam para concentrar o sue- 
RE Toi mio” do calor até a um certo grau de 
Sor Pose que se deseje, Lança-se em seguida a 
dada am focnos, donde sse estando em for- 
boo des ou pedaços quadriiongos. E xa 
Tosa qe O chile entregue ao comme 

“Soto: as inlormações colhidas pelo mise. 
io dão obras publicas & de agricoltara de França 
Teia que ta erra sresce em abundancia nós 
Psídis arenosas “de Tlancala, Hoamanta e 
e a dando se egualmente nos arredores de 
Ripalucam, Tocuba é Tecosc. 


O resgenone e Bentix. — Em cidade alguma 
do mando o emprego do telephone se tem desen- 
volvido tanto como em Bim, ; 

Die “o Montra, Oriental que em 7 de janeiro 
passado se collocaram 15:000 aparelhos de rece- 


ão. 
PA colocação da rêde subterranea dos condu- 
ctos importou. em dois milhões de marcos, o en- 
Semble Jos ios conductores passam de quatro mi- 
Inões de metros e a extensão total dos conduetos 
É de cerca de quarenta e dois milhões de metros. 

Toreve Bavlim possuirá a rêde telephonica a 
mais completa e perfeita que ha no mundo. 


SoLUNGES DO NINO E DA PORCELANA COM 08 
suerats. — M. Gailletet fez conhecer à Socisdade 
Francera de Phúsica Um processo de soldagem do 
vidro é da porcelana com metaes que permite 
adoptar aos aparelhos metalicos uma justa po- 
Sição. metálica” qualquer, tomeira, tubo de com- 
municação, fo conductor, etc) 'de maneira a 
evitar toda a fuga, mesmo em pressões elevadas. 
'O processo de soldagem é dos mais simples: 
cobre-se primeiramente o tubo no sítio onde elle 
deve ser soldado com uma pequena camada de 
platina Basta para obter esse deposito passar li- 
Eeiramente um pincel pelo vidro quente, de chlo- 
Fero de platina bem neutra misturada de oleo 
essencial “de. camomilha. Faz-se evaporar lenta- 
mente a essencia e quando os vapores brancos é 
Bloriferos cessam de produzir-se eleva-se a tem- 
Peratura até ao rubro escuro : a platina se reduz 
Então revestindo o tubo de vidro d'uma camada 
metalica e brihante. Fixando ao polo negativo 
“uma pilha de energia conveniente o tubo assim 
metalistdo é coliocado depoisn'um banho de sul» 
to de cobre, Jepõe-se sobre a platina um manel de 
Cobre que deve ficar maleavel e bem adherente se 
à operação for convenientemente conduzida 
Neste estado o tubo de vidro recoberio de 
cobre pode ser tratado como um verdadeiro tubo 
metalico e soldado por meio da estanho, do ferro, 
do cobre, do bronze, da platina, emtim de todos, 
às metaes que se alliem à soldagem do estanho. 
A. resistencia e a solidez d'esta soldadura são 
muto grandes. M. Cailleter provou que um tubo 
do seu apparelho de liquifazer os pazes cuja ex- 
tremidade superior havia sido fechada por este 
aytema resiste ás pressões interiores de mais de 
oo atmospheras, 
“pode sibstnuir-e a pltinagem do tubo pela 
de prata, que se obtem sem dificuldades aque 
Cento ati ao rubro 0 vidro coberto de nitrato de 
Prata, À. prata assim reduzida adhere perfeta- 
ente “no vidro, mis ensaios aliás numerosos 
teem feio preferir a esta a platinaggem, como mais 
solida e mais perfeita. 


“Tonntrscção RAccionas Do carê-— Todos 5 
a importancia que tem o café na alimentação 
di & quai poa 4 do Jeie é do alcool Muitos 
iamoram as foaicações, a solisticações a que é 
sujeito o grão torrado. 
ip o Mão, clase à 210 a 230 graus 
e fas perder ão café verde 20 por cento de cerca 
do seu pero entretanto que faz desapparecer 23 
por cento da quantidade (1418) de cafeima e trans- 
orar em materias extractivas (cafeone) a quasi 
totalidade das gommas & materias tacharinas. 
'O café torrado céde à iofusão na agua em cbu- 


lição 25 por cento de seu peso de materias solu- 
TéI às quaes representam o valor integral do 

Em So grammas de café ha 20 grammas de 
materias soluveis assim divididas. 


Cafeina (atcah 


oide do calé, principio activo 
fervente a 167 graus), 


Cafeoue (oleo empyreumatio aromático), 8200 
Nterias azotadas nutritivas, 7680 
Materias gordas colorieras....... tvi. 780. 
Materias mineraes... AEE nado O 


Adoptando aos toiradores actuaes, a seguindo 
o methodo racional € setentfico, um irieur (502 
Parador) de vapores. o engenheiro Mr, de Rosiers, 
Eontegula conservar a cafeina no café torrado é 
augmentou em 5 por cento à quantidade de rea. 
teias. soluveis, ou seja 23 por cento do valor iai 
tegral do cafés 

* já um resultado importante que foi 
do, pela Tacldad de medicina é que fo notado 

o fury das recompensas na Exposição later: 
Slonal das Seiencias é das Artes de Pari, à qual 
concedeu ao novo producto à medalha de ouio é 
S diploma de honra. 


PRECAUÇÕES À TOMAR CONTRA OS PERIGOS DA EL 
crmicivaDE, — Às correntes de alta tensão apre. 
Sentam, para. aquelles que lidam com ellas dire-. 
ciumente, certos perigos, contra os quaes é facil 
de se precaverem, observando-se certas regras, 
muito sabiamente formuladas pelo professor Hey 
rique Morton na ultima sessão da American Ele 
Light Association. 
— Como essas regras apresentam uma tal ou qui 
importancia pratica com respeito no desenvol 
ménto sempre crescem das applicações das cor. 
rentes de alta tensão, julgamos util reproduni-as, 

1.º Não agarreis em fio algum, é livrae-vos de 
tocar em qualquer apparelho elsctrico se tive 
des os pés em terra, ou 9 corpo em contacto 
recto por um ponto qualquer com algum object 
de ferro, tubos dé agun ou de gaz, construeções” 
de tijollos ou de argamassa, etc, a menos que 
não tenhaes as mãos Rarantidas por luvas de caut- 
choue, ou que não façaes nso de utensílios isola 
“lores reconhecidos como bons, ou em bom estado 
de isolação pelo electrista, ou outro qualquer 
empregado competente. 

e, Em todo O caso, lr alsolutamente necessa- 
rio, pelas condições de trabalho, terdes os pés no 
solo, então acautelne-vos com sapatos solados de 
cautthoue e fazei esses trabalhos com utensílios 
protegidos de cabo isolador. — 

2 Nunca toqueis em um fio electrico ou apa 
relho com as duas mãos, mas todas às vezes que 
isso se tornar possivel, ou se fór necessario em- 
pregar ambas ns mãos, será preciso primeirame! 
te venticar que não haja corrente sobre u linha é 
que ambas as mãos-on. no menos uma dPellas = 
Sejam protegidas por luvas de cuutchoue, 

32 ÃO tocarem-se os fios dever-se-ha ter em, 
conta cada um d'elles como conductor de corren- 
te perigosa, é, em caso algum, guardac-vos de 
estahelecer contacto immedinto entre ambos ou 

muitos fios ao. mesmo tempo. 

4º Não corteis nunca um fo em serviço sem 
ter previamente advertido o director da oficina, 
ou instalação, ou qualquer outra pessoa encarre 
gada de vigiar a canalização; fazei com que à ru- 
Pura do eréio aja let primeiramente na ai 
ação central e que esse circuito não seja de novo 
Fechado sem que tenhoes dado aviso que 0 vos:o 
trabalho na linha está completamente terminado. 

5º Não toqueis nem em carrete, nem em dy- 
namo, nem em apparelho algum que estejam dis- 
postos no solo das machinas, sem que estejaes 
Perfeitamente o fato do functionamento, ou to 
modo de emprego d'esses aparelhos, 

62 Os utensílios empregados pelos operarios 
que trabalham nas linhes. devem ser munidos de 
cabos isuladores, feitos de ebenite, ou qualquer 
outra substancia perfeitamente isoladora. 

E! dever de todo o bom operario verificar se: 
todos os utensílios estão em bom estado e preen- 
“hem as condições necessarias de isolamento pa: 

sua propria segurança. 

Kas linhas aereas deverá exjtir um intervalo 
de 20 pollegadas pelo menos (So c. m.) entre os, 
supportes dos fios dispostos sobre os braços ho: 
risontaes montados em os postes, afim de qual- 
ger, operaro poder fucimente supprir à iália 

teste poste e ne trabalhar sem perigo. 

7º Os operanios encarregados de manter as 
lampadas, devem, antes de. tocar nestas é de as. 
metter no circuito assegurar-se que o acomula- 
dor esteja aberto. sado cp 

Estas regras podem servir de util indicação em 
todas as instalações nas quaes se faça uso das cor- 


a 


So 


O OCCIDENTE 


rentes alternativas com transformadores ou com 

lampadas de arco em serie. São elias principalmen- 

te de uso especial no emprego das linhas aere: 
== 8. P. 


E SE Es 
REVISTA POLITICA 


“Addiamento, dictadura, crise, reunião do con. 
selho, de estado, são a palavras que em letras 

indes encontramos a dar 
fundo ou outros, nos varios jornaes políticos da 
capital é províncias, e sendo estas palavras de 
grave e pesada significação política, nem por isso. 
Os tos artigos se accendem em grandes indigna- 
ções apparatosas como n'outros tempos, é ao cor 
trario deslisam na mais benigna complacenci 
mansumente, tudo para não levantar dificuldades. 
ao govern 

Antes assim, 

Os adiamentos do parlamento são a marcha 
normal dos governos ha muito tempo, que prin- 


O VAPOR «MAC-MAHONs QUE APRESOU O VAPOR INGLEZ 
«COUNTESS OF CARNARVOU» NO RIO LIMPOPO 


cipiando por addiarem o remedio a todas as cau- 
sas que teem levado a nação a este estado, acabam. 
por addiar o mais que podem à reunião das côr- 
tes, porque estas tambem vão entrando em 6 nu- 
mero das coisas que convém adiar. 

As dictaduras tornaram-se uma consequencia 
necessaria dos successivos addiamentos do paria 
mento, é em dictadura tem sido decretadas quasi 
todas as leis modernas, levando ao espirito publi. 

s mais fundadas duvidas sobre a natureza das. 
initições que nos regem, 

Fespeito de crises ministerines é coisa tão vul- 
gr que Eh na Dadas vo o gone te 
ú não fosse coisa is 


im cre ou lar de 
teiramente indificrente maior parte do publico” à 
Frequencia com que se dão esta eres fes mea 
todo o eito que els costumavam rodo em. 
tre aquelios que tem “a ganhar Gu a poda e 
as evoluções dos governo =” OU à Perder com 
Sô se acreditam quando deixam de existir, isto 
é, quando os governos cabem, q 
“Agora o conselho de estado é que não estava 
tanto, nos, usos quotidianos dos governos area 
isso principiou a causar Certa Isprescão js Der 
meiras. vezes que reuniu. com friquendare ir 
Cada reunião que havia circulavam Ipe no pubros 
Boatos, mystériosos, de complicações internacis” 
fães, de polpes de" estado, de coisas do ares da 
Velha, e afinal repetia-se a fabula da montanha é 
do ratinho. : 
É eis Como as coisas mais mysteriosas chegam 
a não provocar à mais ligeira curiosidade é à pas- 
darem á maior indiferença. : 
O Qonselho de estado tem reunido a proposito. 


de tudo, o que não quer dizer que tenha tido mui- 
jãs questões transcendente que resolver, mas 
Simplesmente que o governo não sabe o que hade 
fazer, exita a “cada. passo em tomar a responsa 
bilidade dos seus actos, e então conselho de esta- 
do te valha. 

Assim temos tido em seis mezes mais reuniões 
do conselho de estado que em seis amnos, e só à 
abertura é fechadura do parlamento e os addi 
mentos do dito, tem dado um bom contingente 
para aquelas reuniões. 

Ainda esta ultima reunião qué se realisou hon- 
tem, foi para addiar a abertura do parlamento 
para 4 de maio. 

Consta que 6 canselho não estava muito resol- 
vido “a approvar o addiamento, por não O julgar 
necessario em vista da attitude benevola dos par- 
tidos, mas 9 governo teimou em que precisava as 
camera fechadas por iai ne mer e o conchho 
não teve remedio que fazer-lhe a vontade, para 
Dão haver crise, a 

Diz-se que este mez que o governo pediu de fe- 
rias parlamentares, é para arraniar grandes medi: 
das economicas que deixarão a perder de vista à» 
do bispo de Vizeu, que Deus haja. 


(Desenho de ]. Pardal) 


Se assim fr, só lembramos uma coisa ao po- 
verno, é é que" faça economias sem cercear os 
proveitos dá ninguem, muito especialmente dos. 
ve mais receberem do tesouro e menos traba- 
ho lhe derem em troca, porque de contrario tem 
ara ahi Uma opposição que desba com todas as 
enevolencias de que tem sido objecto. 
Começam todos à achar muito justas as eco- 
nomias Menos as que lhe tocarem pela porta, € 
Gfnal alguns hão-de ter razão, é ox que mais ra- 
2ão tiverem serão os menos atendidos, o mesmo 
E que dizer os pequenos. 
 econoenias já não veem sem tempo, cremos 
mestmo que o aclual governo devia ter principia- 
do por elas, como meio de equilibrar as finanças, 
é fBrantir futuro, como aqui dessemos na nossa. 
última reyista, mas enfim mais vale tarde do que 
EE ma vz que se trata de economias lá vai um 
exemplo que pôde aproveitar, e de que nós fomos 
Esamnhas. Tôm nosso. velho amigo tão econo- 
mico como dustero, levava à roupa para a viagem, 
Cr esminho, de ferro, dentro dlum saco forrado, 
mas reparando que a bagagem tinha mais peso do. 
que O “da tabella graruita, lembrou-se de tirar O 
ferro o saco e stim evitar de pagar excesso 
o peso. 
fia di 


te : estraguei o saco, 
e paguei da mesma maneira. d 
para não deixarmos de der alguma notícia a 
respeito da questão ingleza, diremos que nada se 
sabe do estudo das negociações, apesar de sobre 
ellas terem corrido. varios boatos que tento são 
favoraveis como desfavoraveis, e no entanto o 


-nos muto ts 


modus vivendi termina em maio proximo e lord 

Salisbury foi desopillar o fizado para Cannes. 
Cum respeito do apresamento do vapor inglet 

a que nos referimos no fim da nossa revista pas 

Sada, o gabinete de 5, James entupiu... o nad. 
Parece nos que ficamos mal com o que disse 

'mos nas ultimas palavras da nossa citada revisth 
Os homens não bebem mais vinho ! 


João Verdades. 
ata seo sEo afdrta ato nada ada 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos : 


O Caxto Da Lica — Musica de Martins da Mot 
ta e letra de Ricardo de Sousa, Hymno offered 
À Liga das Artes Graphicas pelo pessoal da Cast 
Adolpho, Modesto & Es 

A musica é bonita, pois já tivemos ocasião dê 
a ouvir, ea Jettra do sr. Ricardo de Sousa colár 
borador do Occinexra, reveli-nos todo o enthis 


| 
TH! 
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sinsmo de um poeta que é ao mesmo tempo UM | 
filho de Guitenberg. Ella : 
Eia 1 Avanto 1 coilogas, amigos, 


oe a lara spas à Insrdeção, 
y re 


abalo o 


via Ares Amato u 
“ano anda 


e ver O risonho pro 

Astra à rasgar Boriontos 

ud exsem soredos profundos, 
abrir com a Luz novas fontes, 

É cercar neste mundo outros mundos. 


Avante 


FEET 
“Não dizes Daquaara claro, o 
Seja. gi qu eo dci 4 
Eee 


Avante | ate, 


Adolpho; Modesto & CA — Impressores. 
Tua Nova do Leusiro 36 4 43 
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